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*3 \ASSOU liontem 0

anniversario na-

talicio do nosso

querido amigo e

director politico

Dr. Antonio dos

' Santos Sobreira, um dos

vultos mais em evidencia

no nosso meio social e po-

litico, já .pela sua elevada

illustraçâo, já pelos altos

cargos que lhe estão con-

fjados e que tão digna-

mente desempenha;

Não nos soffreu n animo deixar

passar desapercebida aquella da-

ta¡ sem testemunhar leal e since-

.rameute n'este logar a elevada

consideração que'temos por S.

EXP. a :par da grande estima, de-

dicação 9 amizade-que' tão intima-

mente nos ligam.

Perdôe~nos S. Ex.al se offende-

mo a sua reconhecida modestia

serpreliendendo-o com esta home-

nagem que, embora. simples, .tem

o cunho da sinceridade e o mere-

cimento das verdadeiras manifes-

tações expontaneas., _.-

Na «Discussãon aonde o nosso

querido director tem sustentado

notaveis_ luctas contra_ os seus

'adversarios eid'as' quaes tem sem-

i re v sabido victorioso ,devido _á

.caldade e lisura _dos seus argu-

mentos e á intenção inabalavel de

combater pelo bem e prosperidade

da terre. que lhe foi berço, n'esta

@Discussão r, diziamos nós, que

,elle sempre tem auxiliado, prote-

gido e defendido, ficará_ com o re-

trato do Dr. Antonio dos Santos

:Sobreira e com _estas mal atavia-

das linhas que podem 'peccar pela

deficiencia de quem as traça, mas

que muito podem valer pela fran-

queza que as caracterisa, gravada

e bem gravada a_ sincera homena-

_gem dos seus amigos ecorrehgao-

,narios em geral, e, em eSpecml,

d'aquelles que mais de perto com

elle tratam e com elle intimamente

convivem. ,

Felicitamol-o pelo seu anniver-

sario natalicio- data de grande e

intimo contentamento para sua.

Ein!um familia, que elletanto ado-

ra, recebendo em troca o mais ex-

tremoso affecto, e felicitamo-nos

egualmente por _não deixarmos

passar esta oc'casião sem manifes-

tar publicamente a nossa profun-r

da estima pelo nosso querido ami-

go e director político. *

l

O .Dr. Antonio dos Santos So-

breira, filho do honrado ebem-

quisto negociante d'esta villa Joa-

quim dos Santos Sobreira e de l).

Maria Gracia da Cruz Maravalhas,

ambos já fallecidos, nasceu em

Ovar aos 25 de Junho de 1861,

completando por isso no dia de

hontem 43 annos de edadc.

Terminou a sua formatura em

Direito em Junho de 1883, tendo

por companheiros alguns condis-

 

A~o~4 Qko**á__~_~

da reorganisacão judiciaria do

ministro Alpoim.

Caudilho intemerato do partido

regenerador, pois que n'elle be-

beu, por assim dizer, desde crean~

ça o seu ideal politico, foi sempre

um dos combatentes que tomaram

logar na vanguarda das hostes

d'esse partido que, durante lon-

cípulos que formaram uma bri- gos annos, teve por chefe n”este

  

lhante pleiade de homens illustres, concelho o saudoso Dr._Manoel de

taes como Paçô Vieira, hoje mi- Oliveira Aralla eCosta.

nistro das Obras Publicas, Feijó,

actual consul em Stockolmo, Luiz

Osorio, distinctissimo poeta falle-

cido, Malheiro Reimão, notavel

publicista, João Pinto dosóSantos,

empregado superior no_ Ministerio

Durante a longa epiocha de lu-Í

ctas terríveis que collocaram Ovar;

abaixo das terras menos eivilisaü

das, mas que felizmente epara

'bem de todos parece ter passado

de uma vez para sempre, o Dr.

da Marinha, Motta Prego, eargmlSobreira patenteou constante e

vernador 'civil diAveiro e actual

de Penta Delgada, etc.

. Regressando a Ovar foi nomea-

do escrivão e tabellião em 18,85,

logar que distincta e zelosamente

exerceu até-,1.900, passando d'essa

epocha emideantea exercer o logar

de notario publico, que ainda

actualmente e com. toda a profis

ciencia desempenha, em virtude

terminantemente a sua dedicação

e lealdade partidaria, sacrificando

por vezes o seu proprio socegoe

o de sua familia ao bem do seu

partido e dos seus amigos.

 

Em vida do prestigioso chefe

do partido regenerador Dr. Aral-

la, desempenhou importantíssima::

missões politicas de caracter par-

ticular. na dentro do proprio parti-

do. e bem assim de caracter offi-

cial, pois tambem exerceu o logar

de administrador d'este concelho.

Apóz o fallecimento do Dr. Aral-

la e em seguida a uma reunião

magna do partido regenerador

local, ficou fazendo parte da di-

recção do mesmo partido, alto car-

go politico que ainda hoje desem-

penha com subido criterio e ap-

plauso de amigos e conterraneos.

Sempre d'uma iniciativa incon-

testada, foi o Dr. Sobreira um dos

primeiros propugnadores e prin-

cipaes organisadores da beueme-

rita Associação dos Bombeiros

Voluntarios d'esta villa. da qual

ainda faz parte, não perdendo

nunca occasião de manifestar por

qualquer acto publico ou particu-

lar o seu affecto a essa corporação

que elle tem visto florescer d'uma

maneira pouco vulgar. A riquíssi-

ma bandeira 'da Associação, tra-

balho digno de admirar~se pelo

seu grande valor material e artis-

tico, foi á mesma offerecída pelo

Dr. Sobreira e pelo seu dedicadis-

simo e leal amigo Dr. João María

Lopes.

Eleito presidente da Camara

Municipal d'Ovar para o trie'nnio

que principiou em. 1902 e termi-

nará no fim do corrente anno,

tem. durante a sua gerencia, ca-

thegoricamente demonstrado fun-

dos conhecimentos e uma notavel_

orientação em questões de admi-

nistração municipal. Mais alto do

que a nossa debil voz, e sabidas

as precarias circumstancias em

que actualmente se encontra o

nosso municipio, fallam por nós

os importantes melhoramentos

com que a Camara tem dotado t0-

do o concelho e que são do domi-

nio publico.

-N'este semanario nos temos de-

¡tidamente occupado dos negocios

' da administraçãolmunicipal e res-

ta-nos a firme convicção de que

sõ a verdade escrevemos para

que no futuro se possa avaliar o

merecimento d'aquelles que, sacri-

ficando se e desgostando-se pro-

fundamente, só aspiram ao bem

do povo e á conservação d'um no-

me sem macula.

Em outubro de 1903, após a

grandiosa homenagem do partido

regenerador ao seu prestigioso e

nobre chefe Conselheiro Hintze

Ribeiro, que se rcalisou em Lis-

boa no'dia 15 d'aquclle mez, foi

dada ao nosso querido amigo e di-

rector político a carta de conselho.

Eis a traços rapidos a biogra-

hia do Dr. Sobreira, illustre fi-

ho d'esta terra, que tão bem tem

merecido doa seus amigos e 0011-.

c



terraneos. Affavel e modeSto _em

extremo, completamente despido

de orgulhos como sempre se nos A

patenteia e a todas que d'elle se

aheiram, estamos certos de que

S. Ex.a não nos levará a mal esta

nossa sincera homenagem, pors

n'ella apenas verá uma indelevel

prova de consideração e amizade,

sem a menor sombra de hsonja,

dos seus dedicados amigos e com-

anheiros da

p Redacção.

 

Balaio V' 's

No continente do reino e ilhas

adjacentes tem hoje logar a ele¡-

ção dos deputados ás cortes: Em

todos os círculos plurmominaes

se effectuará oacto eleitoral que,

attento o accordo firmado na

maior parte 'dos mesmos, deverá

correr placídamente.
_

O governo não desdobra lista

em circulo algum, deixando conse-

quentemente ás opp'osições a eler

ção certa das minorias, como cer-

ta a tem o governo no districto

de Aveiro onde a Opposição pro-

gressista tambem não Ih'a dis-

puta. _

Per virtude d'isto, que cons-

titue ?um axioma politico, o acto

eleitoral 'devefna sua generalida-

de, ser' poueo concorrido e 'das

urnas' saliirão 'eleitos os deputa-

dos góvern'amentaes e opposionis-

tas que d'ante-mã'o foram acceitos

pelos chefes dos partldos monar-

ehicos militantes. '

Só para os círculos de Lisboa

volve o Paiz'_ a attenção. Ahi lu-

ctam . os republicanos e disputam

as minorias, mercêda oppomção

progressista: 'entender não_ dever

acccitar uma lista deconcentraçao

monarchi-ca. Bom ou mau grado

de muitos e até de todos, o gover-

no ha-de fazer triumphar as maio-

rias 'e' a opposíção progressista,

que deveria' ter assegurado a_ sua

representação por aquellesh circu-

losjcorrerá o risco de se ver ven-

cida pela 'lista republicana, o que

indiscutivelmente representará u
m

desastre para aquelle partido de

governo. ' _ _y .

Se os' accordos' politicos_ são

admissíveis, acceitaVeis e até pro-

ficuos em'alguma situação éindu-

bitavelmente quando os inimigos

das instituições 'procuram luctar

contra-'tos 'seus defensores. Então

' sim, porque, áparte as diver en-

cias de'credos e de systemas“a mi-

nistrativos, se tem* de combater

pelo triumpho da causa monar-

chica, .porque felizmente nos rege-

mos, affasta-ndo do' parlamento

os elementos deleterios, inimigos

d'essa causa.- › '

' Não o entendeu assim a'op'p'd-

sição progressista e, havendo fir-

mado' accordos em círculos onde

não davam signaes de vida os re-

publicanos, teimaram em não o

firmar na capital onde estes se

prepararam para a lucta._

Brevemente se verá a inconve-

niencia -d'esta injuStificada teimo-

sia por parte 'de' u'm partido mo-

narchico e de' governo que, a dei-

xar-se vencer pela lista republica-

-na que lhe disputa a minoria, se

afastaráncada vez mais do poder

que tanto ambiciona e que tao

desgraçadamente sabe conquistar.

Tudo isto são symptomas da

decadencia em que se vae afun-

dando o partido desde que oes-

tado precario de saude do 'seu ll-

lustre chefe o inhibiu de timonar

a nau bastante avariada do pro-

gressismo. *'

No enitanto-z sua alma e" sua

palma.

A DlSCUSgÃO

Sem hajam

*Ha que produzir, que encher os

mercados, que inventar, que dar

fé de vida, desenvolvendo umvi-

talismo extraordinario para exi-

mir-se da escravidão.

Saves d ' Oliveira.

 

Para mim, homem e vareíro, é

um dia felicissimo quando sei dos

progressos da minha terra.

Ao lançar a vista por toda a

villa de Ovar eu não encontro

padrões ímmorredouros!

Castellos ameados, fortalezas

blindadas, campos em que haja a

recordar uma data notavel no des-

tino da humanidade, construcções

remotissimas dos primeiros Wisi-

godos ou estrogodos, habitantes

d'cstas regiões mais tarde roma-

nisadas nada, nada absolutamen-

te se encontra! . .

A acção destruidora do tempo

ou a ingrata memoria do homem,

talvez houvesse destruído ou dei-

xasse

que houvesse aqui tido os seus

alicerces.

Não posso comprehender nem

a mim impór que o vareiro, ho-

m'em audacioso na conquista do

Pão', não se tivesse manifestado.

Infelizmente, o tempo passa sem

vir oppôr contestação irrefraga-

vel ao que observamos.

A escassa leitura que pratica-

mos pouco aproveita aos nossos

nimios desejos.

Aos nossos esforços respondem

insolitamente os infolios, não nos

dando noticias do esplendor de

outras eras que n'elles procura-

vamos. '

A lucta emprehendida e para

ser continuada é titanica.

O vareiro, homem honesto, fru-

gal, sobrio, trabalhador incansa-

vel, emprehendedor fóra da sua

terra e até capaz de sacrificar a

propria vida, é possivel não ter

no longínquo passado um facto a

attestar a sua vitalidade?!

Os dias succedem-se aos dias,

às semanas ás semanas, os mezes tica.

aos mezes, e o passado perde-se

na noite dos tempos n'uma escu-

ridão impeuetravel.

Na historia da industria apenas

encontrei menção de, na epocha

do nunca inolvidavel Marquez de

Pombal, o fomentador da indus-

tria, se ter estabelecido em Ovar

uma fabrica de azeite de sardi-

nhas de que creio já hoje nem

sequer existem ruínas!

Todos conhecem, mais ou me-

nos, a historia para' que eu tenha

'de recordar o periodo que medeia

entre 1755 e 1777.

Sebastião José de Carvalho e

Mello é. um vulto tão complexo

em suas aptidões, esforços e von-

tade que é para mim de difficil

analyse.

Creio ainda tambem que a sua

_obra não foi detidamente estuda-

'dapelo mesmo motivo que ainda

se não puderam interpretar as

theorias de Shakespeare.

Chamar-lhe-hei, por isso, sim-

plesmente o nosso primeiro esta-

dista.

A Sua acção de homem de Es-

tado não era a que estamos habi-

tuados a ver executar.

Era, o Marquez de Pombal, um

homem pratico e de largas vistas.

Um exemplo temol-o na monta-

gem das Secretarias, por occasião

do terramoto de 1755, em' barra-

cas de campanha armadas junto

ao Palacio Real!

perecer a lembrança do¡

Com

por que se regeu e, não sabemos

mesmo se devemos dizer, se rege

nos tempos actuaes! j

Chamou a Portugal mestres es-

trangeiros alguns dos quaes dei-

xaram nome illustre e discípulos

que os substituiram honrosamen-

te.

Deu todo o seu proteccionismo

ás industrias creando-as, auxilian-

do-as, fornecendo-lhe elementos

para se desenvolverem e prospe-

rarem n'esse meio anal-chico em

que vivia.

O valor do reinado do Marquez

de Pombal, em que era rei de di-

reito D. José I, pôde-sc avaliar

por certo desenvolvimento que

hoje possuimos e que não é outra

cousa mais do que a consequencia

do impulso inicial de tão energica

vontade.

A tudo providenciava, tudo lhe

merecia a sua attenção, a tudo

,applicava o seu estudo.

Foi grande a catastrophe que

pesou abalando, derrocando, tor-

nando Lisboa n'um montão de

cinzas, mas tambem não era me-

nor a degringolage para que o

paiz corria vertiginosamente.

O seu pulso de ferro susteve-o;

a sua intelligencia co'njurou a ca-

lamidade.

Tornou-se, como dissemos, o

defensor e sustentaculo das forças

vivas de Portugal e multiplicou o

numero de escolas que defendes-

sem a instrucção.

A guerra ao analphabetismo

deve merecer e por si só consti-

tuir um culto de afervorado res-

peito dos homens liberaes á me-

moria do conde de Oeiras, depois

Marquez de Pombal, Sebastião

José de Carvalho e Mello.

Foi assinr que o assombroso

homem de 1755 ainda agora con-

segue que seja invocada a sua

memoria.

A sua obra foi duradoura e ahi

está a attestar ás gerações novas

que só se pode passar á posteri-

dade abandonando a rhetorica

.balofa e entrando desassombra-

damente no campo da vida pra-

E' isto felizmente que eu vejo

começar a despontar tão promet-

tedoramente na municipalidade de

Ovar. V

Resta agora dedicar um peque-

no cuidado á arvore que tenta a

inflorescencia para que ella cres-

ça, as flôres desabrochem, os fru-

ctos amadureçam e a alacridade

nos convide a continuar novas se-

menteiras.

Um homem, com que eu creio

ainda com sangue vareiro nas

suas veias, vem á terra de seus

paes trazer os seus capitaes e a

sua actividade.

Aqui a educação eillustração

dos que representam os munici-

pes- entram em accordos, sessões..

A Varina precisa para alarga-

mento da sua laboração terreno

em que construa novas dependen-

cias -cedem-lh'o...

Para facilitar as suas transa-

cções solicita auctorisação para

estabelecer um telephone _permit-

tem-lhe...

E, emfim, uma nova era de

prosperidade para Ovar, um me-

lhoramento que traduzir-se-ha por

uma riqueza material para os seus

filhos.

Está já, pois, inaugurado um

futuro totalmente differente do

passado.

plenos poderes foi á Uni- l

versidade e deu-lhe a constituçião j

 

   

  

 

       

  

tade mascula, inquebrantavel pa-

ra attrahir novas fabricas, mon u-

| mentos tão eloquentes para a Vi-

da quanto frio o marmore é para

a Morte, desenvolver mais largos

commercios, aperfeiçoa ' a cultura

de seus mimosos campos.

Mas a par d'aquella evolução é

necessario que se não sacrifique

a hygieue, a commodidade, o gos-

to, a esthetica.

A reunião de todas estas coisas

é que dá um conjuncto harmonico

e impressionante.

Pelo teu desenvolvimento eu te

"saude, oh Ovar encantador de

fontes de amores; aos vereadores

que compreheuderam a sua deli-

cada missão apresento os meus

emboras; ao industrial emprehen-

dedor e capitalista arrojado todas

as venturas de que o Capital trans-

formado em Trabalho e este em

Felicidade da familia proletaria,

são merecedores.

A todos um -Bem haja -.

Junho 1904.

Jul170 Soares.

 

NOTlClARlO

 

D. lose Perejo

Por noticias vindas de Espinho sa-

bemos ter chegado àquellai aprazível

estancia. balnear, acompanhado de

sua ex.“ esposa e filhas, este il'lus-

tre jornalista hespanhol, director do

importante semanario madriloño illus-

trado «El Nuevo Mundo». D. Jose Pe-

rojo, que nos ha captivado sobremanei-

ra pela lhaneza do seu apri norado tra.-

cto e pela ñnissima. e equilatada ils

lustração de que é dotado e que

constituem o principal apanagio do

vigoroso jornalista e homem de le-

tras sempre que temos a dita de nos

entrevistarmos, tencion'a. passar a epo-

cha calmosa na praia de Espinho de

que é assíduo frequentador.

As nossas boas vindas acompa-

nhadas do ardente desejo do seu

bem-estar e de sua ex.“ familia..

o.- 'o

Representação

A camara municipal d'este conce-

lho,- na ultima sessão, resolveu re-

presentar ao Governo de Sua Ma-

gestade añm de, pelo Ministerio da.

Fazenda, ser concedido áquella cor-

poração o reembolso da quartía de

743$4oo réis, importancia da dedu-

cção de 30 0/0 nos juros das inscri-

pções averbadas ao hospital-miseri-

cordia da villa d'Ovar anteriormente

a 1892, cujo reembolso foi concedido

por despacho do ex.'“° Ministro do

Reino de 27 de janeiro passado, nos

termos do art'. g.° da Lei de 27 de

junho de 190", com referencia ao

art. 7.“ da Lei de 26 de fevereiro de

1892.

Segundo nos consta .essa represen-

tação, acompanhada dos documentos

a que se refere a circular do Minis-

terio do Reino de 26 de dezembro

de (893, subirá muito brevemente,

pelas vias competentes, ao Ministe-

rio respectivo.

 

aoo

Nova recehedoria

Vão muito adeantados os trabalhos

da. installaeão da recebedoria nos

Paços do Concelho, annexa á repar-

tição de fazenda. que tica sendo, quer

pela sua capacidade quer pela forma

Parar ou arrepender-se do pas- y por que se está. fazendo a installaçào,

so dado é tão compromettedor e

grave como lançar-se doidamente

Depois- a modificação de Lisboa niuma carreira sem trajectoria.

quest_ n'um abrir e fechar d'olhos! . Ovar necessita prudencia e von- a. nova recebedoria, constando-nos

uma das primeiras repartições d'este

genero. Nos principios do mez de

agosto proximo deve ser inaugurada.  



 

A DISCUSSÃO

 

que o nosso amigo dr. Valente, re-

cebedor, tenciona obsequiar n'esse

dia " os seus amigos ofertando-lhes

uma taça de champagne estrangeiro.

-_-_›cou

« 0 'Patricio » '

Vae ser removido 'para as cadeias

da Relação, para cujo ñm já foi 'pedi-

da auctorisação ao procurador régio

pelo seu delegado n'esta comarca, o

celebre gatuno Patrício que, após a

fuga das cadeias de Pereira para. o

que se soccorreu do estratagema do

fogo posto ás enxergas, foi recaptu-

rado em Braga

Sobre'o Pain'ch recahem suspei-

tas de haver sido o auctor de um

crime de furto' de que foi victima o

nosso amigo Manoel Pereira. e Pinho,

de Vallega. E* 'certo porém que,

administrativamente¡ nada se tem

apurado que o, possa comprometter

quer pelos seus interrogatorios quer

pelas declarações das testemunhas

ouvidas. _

Que vá em paz o Patricio e que

não volva a importunar os seus pa-

tríeios.

 

W

Acto

Fez segunda-feira acto de pratica

do 5.° anno de medicina, na Univer-

sidade de Coimbra, ñcando plena-

mente approvado, o nosso patricio

Salviano . Cunha. -.

No mesmo dia tambem fez acto

de pathologia externa (3.” auno) na

escola _medica do Porto, obtendo ple-

»aee-_i_-

Festivida'de

Como dissemos, realiSou-se no

passado domingo na egreja matriz

d'esta villa a festividade do Santíssi-

mo Sacramento, fazendo-se n'essa

occasião a benção e inauguração so-

lemne da respectiva capella, após a.

conclusão do importante melhora-

mento por que esta acaba de passar e

que foi o dónramqnto e pintura da

mesma.

A festividade foi revestida. do cos-

tumado esplendor, para o qualmuito

concorreu a palavra ñ'uente dos dis-

tinct'os oradores rev.“ Caetano Fer-

nandes, abbade de Vallega e Ma-

noel Boturão,'parocho da_ Feira; que

discutiram proñcientemente.

Pelas 6 horas da tarde sahiu a pro-

cissão, que percorreu o itinario do

costume sob a mais rigorosa_ ordem.

A capella inaugurada ficou um

primor. A obra de pintura e doura

mento está muito bem acabada, o

que muít) honra os habeis artistas

que d'ella se encarregaram. - ›

. Não se tornam menos dignos de

elogios os gerentes d'aquella confra-

ria, pelo grande melhóramento com

que acabam de dotar a nossa egreja

e por isso lhes'endereçamos os nos

sos parabens pelo bom acabamento

da obra a que lançaram hombres.

-Hoje no .largo do seu nome, fes~

tejase com missa cantada, sermão e

arraial oãpopular S João Baptista.

Em varias ruas teem havido desde

quinta-feira festas constantes ao. San-

to Precursor, fazendo-se as tradicio~

naes fogueiras e reinan'do sempre a

maior animação.

~Na proxima_ terça” e ;quarta-feira

terão logar na capella do Calvario, os

grandiosos festejos _a S. Pedro, pro- '

movidos por uma briosa commissão

de devotos.

Haverá na noite de 28 vistosas 11

luminaçôes no largo do Hospital, fa- .

chada': da capella e rua dos

res, tocando alternadamente em'éo-

rêtos as duas bandas marciaes d'esta

villa- e_ queimando-se um lindo fogo

de artifício.

.de Davos Platz (Suissa) pelo digno

l

No dia 29, em seguida a missa

cantada, sahirá a procissão, a qual dará

volta ao largo da Peça, que para tal

fim será_ embandeírado; e de tarde,

arraial 'até á'noite. tocando as referi-l

das bandas varios trechos musicaes

de seus reportorios.

na approvação, o academico Mario

Cunha.

A ambos as nossas felicitações.

em~- r

Excursão

Eii'ectuou-se ante-hontem a annun-

ciada excursao á Figueira da Foz,

com extraordinaria concorrencia e

bastante animação.

A'cêrca dos seus detalhes, no proxi-

mo numero dircmcs o que se nos

offerecer.

"___M l
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Prevenção

Uma vez mais prevenimos o -pu-

blico de que no proximo dia 3o do

corrente termina impreterivelmente o

prasoparaa troca das notas de 233500

réis do antigo type e para o pagamen-

to dos juros do l °semestre dos titulos

de divida publica.

O O O

Dr. Augusto Barbosa

Por noticia telegraphica enviada.

administrador d'cste concelho, dr. Joc

sé d'Almeida, é-nos grato registar

que o nosso conterraneo e presado

amigo dr. Augusto Barbosa de Qua-

dros tem experimentado ultimamen-

te sensíveis melhoras dos seus incom-

modos. .

Fazemos sinceros votos para que

ellas progrídam, de fórma que o il-

lustre enfermo Se veja em breve

completamente restabelecida.

_+9o. o _

Missa. em acção de graças

  

Na 'passada terça-feira. 21 do cor-

rente, a expensas da Junta de Paro-

chía da freguezia de S. Vicente de

Pereira, (Teste concelho, celebrou-se

na egreja matriz uma missa. em acção

de graças pelo feliz regresso do Pará.

do ex.“ snr. Manoel Rodrigues d'O-

liveira, im portanle bencmerito d'aquel

1a povoação, ' ;

A egreja estava au grana' com/Met:

Os povos d'aquella terra, agradecidos

'ao snr. Oliveira pelos importantes

melhoramentos com que ha dota-do o

seu rincao natal. quizcram patentear

d'este modo expressivo o respeito

que tributam e o amor que cousa

gram ao homem que tão bem tem

sabido repartir das sobejidõcsí'da sua_

fortuna. 4 w ' = '

O rev. abbadc; que pelo ex.“ Oli-

veira nutre a mais sincera das sym

pathias,.ao 14114110, proferiu uma pe

quena e resumidayallovcuçyao, agrade-

cendo ao Todo Poderoso a protecção

dispensada _ao_-- snr. Oliveira durante

a sua; viagem, enaltecendo-lhe as bri-

lhantes qualidades d'alma e de cara*-

cter e provando que em todos os

tempos e _em todos os povos tem. si

sobeggpameóíe sofre o. &estñúenw
altt'p isa' dagratãd :.w V _' -j w

QUe a Brovidencia Divina Veigpela,

saude de tão prestante hencmerito

cidadão, são os nossos votos.

-ebo "

Notas a lapis ,. .

l
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Acompanhado de seu ñlho, partiu

quinta-,feiraxpara do Gerez, añmlde fa-

zerem uso d'estas aguas, o nosso par-

ticular amigo 'Comniendadora'r Luiz

Ferreira Brandão. - ;y e.

-Estiveram entre nós uo passado

Vá 'nossa terra.

¡Van' augmentando em asseiQe em

_em _todosos rostos, e o_ desgosto

domingo os nossos amigos e patricios ' sejava one o andor sahísse
Padre Manoel André Boturão, :.bba-

de da Feira, e Francisco Marqizrs da

Silva, escrivão de direito em Au iro.

-Encontra-se desde o dia 18 do

corrente na sua Villa Paraense (lin-

radonro), a familia do nosso conterra- l

nco Manoel Pereira Dias.

Chegou ha dias a esta villa,

acompanhado de sua esposa, afim de

passar a estação calmosa, o snr. An-

tonio Pinto de Carvalho, proprietario

em Lisboa.

- Passaram seus anniversarios na-

talicios: no dia 24 a snr.a D. Palmira

Valente, irmã do distincto advogado

de Avanca, dr. Arthur Valente, e o

nosso amigo Manoel Gomes Netto; e

no dia 25, a snr.a D. Alcinda Camel-

_
na pro-

('lSSãO, fit-ou profundamente ma-

goado, quando devéras se conven-

ceu _queo tempo não permittia a

procussao.

O

Abriu a nova padaria junto

a S. Geraldo. t) pao é muito hein

.fabricado, muito gostoso e relati-

vamente barato. Todos estão por

aqui animados de bons desejos

para ajudar o seu proprietario, u

quem appeteccnios uma venda

crescida e rendosa.

o

Está entre nós com demora

d'alguns días, o nosso bom e sym-

pathíco amigo, sur. Jayme Ferrei-

ra d'Almeida. Damos-lhe as boas
lo, digna professora d'instrucção pri- vindas.

maria. v O

Os nossos parabens. Já regressou a Lisboa, depois

d'alguns dias d'estada na casa de

sua cx.““madrasta D. Adelaide, o

ex.“ Antonio Guterres d'Olivoii-u

Santos.

Acompanhava-o a sua priinoge-

nita. interessante e prendada me-

nina. S. ex.l veio vêr o_ estado de

adiantamento da obra que traz em

construcção no logar da Torre.

Q

Parte por estes dias para o Gcrez

o nosso amigo snr. Manoel Alves

da Cruz. Que encontre n'a uelias

afamadas aguas o allivio a meja-

do, são os nossos sinceros dese-

]os.
~
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Publicações

Alumni/Inu da @21/2475:21 - Recebe-

mos os fascículos 196 a zoo d'esta

excelleute obra de Brehm, toda cheia

de curiosidades, a qual é editada pela

importante Empreza da Historia de

Portugal, de Lisboa.

Liga Mural Por/zzgueea _ Temos

presente os n.” 3 e 4 do Boletim of-

ficial d'esta Liga, relativos aos mezes

de março e abril ultimo, com magni-

ñcas'collaborações e bellas photogra-

vuras.

1D

_-_ Deve Chegar nO principio da se-

__ _' mana a S. Vicente, de regresso

GHBONIOA DE S.
do Pará, o nosso illustre amigo e

importante beuemerito, o snr.

Manoel Rodrigues d'Oliveira. De-

sejando-lhe do coração um regres-

so feliz e remansado, desde já

;antecipamos o nosso cartão de

boas-Vindas.

VICENTE

 

(Retardadzij

No passado dia 10 realizou-se

com os luzimentos dos preteritos

annos a sympathica festa do S. S.

Coração de Jesus -n'a Capella da

Torre d'esta freguezia.

De manhã, após a communhao

geral, hõuve missa solemne com

sermão ao Evangelho pelo rev.

abbade d'esta freguezia, e de tarde

prégou o rev. Gonçalves do Couto,

de Cucujães. _

A chuva, que n'aquelle dia ca-

hiu a potes, com consoladôr apra-

zimento dos lavmdores, que v¡-

ram nas grossas cordas d'agua,

que o céo despejava sobre os mi-

lharaes sequiosOs, muita somma de

beneficios valiosos, impediu que

sahisse a procissão.

Os proprietarios, que possuem'

casas á beira da estrada por onde Se lhe podessemos faller ou ao
'devia passar a magestosa procis- menos escrever, aconselhar-lhe
são, no desejo vehemente de que hiamos, e não lhe l'evavamos di-
o tempo alliviasse para dar logar ' nheíro pelo conselho, ue quando
á snhida da procissão, ornamen-Ise quizesse fazer eutcn e'rd'aquel-
taram a primor as suas frentes, o les povos schismaticos fizesse co-
que na verdade dava uma tonali- mo o gallego da lenda que. aban-
dadede pompa'e de brilhantismo cando-se á meza d'um hotel e

querendo pedir pescada e não lhe

occorrendo o nome, mettia alter-

nadamente o dedo (l'uma das

_mãos na bocca, e com a outra

apontava para equelle logar re-

servado onde as costas mudam

de nome, e sempre se fez com-

prehender que queria um peixe',

lque tinha a cauda mettida na

bocca. A

Estou a vêr o meu amigo arre-

liado devéras por não comprehen-

dcr os grunhidos dos roumenios,

nem podercom elles encetar alguns

momentos de cavaqueira, onde

sempre dá largas ao seu espirito

expansivo, alegre e tirante um

poucochinho a critico.

Que volte depressa ao seu riu'

cão natal para nos contar as suas
impressões e as notas picarescas

da sua viagem,.são os votos que

desdejá fazemos com toda a ve-

hemencia do nosso coração. '

Ninguem.

O

Por carta escripta directamente

|ao auctor d'estas humildes chroy

|nicas da Romania, sabemos que.

está de perfeita saude o nosso il-

'lustre patricia e sympathico ami-

o snr. Guilherme Rodrigues de

liveira Santos.

O nosso amigo escreveu-nos da

cidade; de Bukharest, cidade que.

tem as ruas cobertas de soalho,

cuja linguagem o nosso amigo

terá á certa grande difficuldadc

em comprehender, pois que é um

mistiforio de latim barbarisado,

que nem os demonios entendem,

segundo affirma Raposo Botelho

na sua Geographic.

As freguezias visinhas, mesmo

atravez das inclemencias do tem-

po, despovoaram-se para assistir

ao desfile do magestoso cortejo

religioso, que d'anno para anno

belleza. E quando definitivamente

se resolVeu que ;a procissão não

sahisse, a tristeza reverberava-se

era “geral.

De ,manhã havia sido conduzida

procissionalmente da egreja para

a .Torre, afim de se encorporar na:

procissão da tarde,_aiimagem do

.nosso padroeiro, S. Vicente, n'um '

andor ricamente adornado, mercê

d'uma promessa feita nas terras,

de Santa Cruz por um nosso sym-

paíth'wo panieiot :actualmente mo.

radar Oliveira.- d'Azem'eis, o~

snréxDias, Que. emetemposhaltitou

,no logar detMouqtuinho.

Este cavalheiro, que muito de-

 



A - _A_ .DISCUSSÃO

EDITORA EMPREZA DO ATLAS l*IJVRA

 

   

   
    

    

     

   

   

  

  

  

    

  

   

 

    

   

   

 

  

  

  

HORARlo nos comemos . _ _ _ 86 c DE

› Desdeldejnnhodo 1904: ' G"'jfj'§°sd¡-'S“:“;° -- GEOGRAPHlA UNIVERSAL R““ “° *wa-:usam

.A ' “ a - _'_ ' › “a e - '0 “ea Rua da Boa-Vista, 624.0

oo PoRTo A oVAR E AVEIRo -LISBM- _77"“"°'Li IN ILL2.3;¡ÊAI:4=PORF

_ e rica-versa .ATLAS Lmles, estudantes e lulricas

       

. *4-7 a»

Dl

a .

íñíenllníll'.;::b “Jr-o- «02133203

E
(seems da "foi de couubra)

ÂÍ- l 031-. Eh» p . ' L TRINDADE COELHO.-

Ê' "ãíãà à““ ;En 33:31:21? lsahol dÁl'ílgM) PUBLICAÇÃO MENSAL O -

É '1:53 - GRANDE ROMANCE leromoo cada/”W” °°'" “m "'“Ppa' 150 "2"” &0533?r3ÍÃ-lgzngíâíãifsvo réis

É 1237 3'.“ Êjâi_ ?521330 o ILLUSTMDO o DANIEL_DEI-'OE
Í

E a ÊÊÍ 2:33 $333; Com 'esplendulas gravuras o chromos

  

9,21 9, 5'¡ Cp¡reío

 

Cadernelas semanaes de '24 pag., 60 réis “DA E AVENTEEAS Annm'wmg
editor

DE AVEIRO E [WAR A0 PORTO 'lemos mensaes de. 120 paginas, 300 réis ROBINSON CRUSOE

M

HORAS ü, “um, VERSAULIVREIIIJ oNAUEsonoNnoR

“Hummel- EL-REI D; MIGUEL Cada fascículo:: .. 50 réis

Romance historico

158, Rua da Prata, [60

LISBOIÍ
..___E_ g

Ultimas publicações:

  

.Aveiro Ovar ls. Benin

P._- Ch.

- 4.54 6,39 Tramway

5,59 ' 7,20 Correm

       

   

   

  

      

 

  

 

  

  
 

l 7 30 9 l'¡ l 'l'ramwny
DE_

- .. .H. c

'Í | '

aaal do caruncho.-Contus por Eduar.

9. 2 11.34 M t

'

“m” ms“” °^ “msm ”FEE“ :atira:-;Bazaaalmlaaaaf
Parafusamente illuslrado 600 réis.

Sem passar a ironteira.--Viagens e di-

2.10 3,513! Tramwny

5,50 7,45 Tumwny
Historia de Portuga]

T
A
R
D
E

M
A
N
H
À

'

   

7,50 _9,39 'l'mmway F , l d *6 ao ré“ MOEDADI lnltou . . ,

10,( '9,34 mm «1366003 semanaes o pag.. _ . . M d _ 95 R A t, 95 pressões pelo interior do paiz por

- '_) 11,5) Rapido Tomas menslrsde 80 pagina. 200!'618 Em"“ ° "M ' "a "9"" Alberto Pimentel. l volume de' 35o

 

paginas.-500 reis.

Tuberculose social-Critica dos mais

evidentes e pernic'osos malas da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

l. Os Chibos.-Il. Os predeslinados-

.ll. Mulheres Perdidas- 1V. Os Do

cadenles-V. Mainem? -VL Os P0-

A. E; ¡menu!

 

MARAVILHAS-DA NATUREZA

(0 HOMEM E OS'ANIWES)

Descripçàn popular das raças huma-

nas e do reino animal. edição pmlugue-

Tratado completo'Antiga Basa Bertrand

'W de casinha e cepa
›. -- - DE -

-. [OSÉ BASTOS

 

'ea e 15.4%. Garrett-_eee e ea

  

poa . . - .

' ~ l za larguisumamenle Illustrada. “ums“vu- 3 S'FhWh _cada V010'

"LISBOA- Ca Nos -Banto da_ Mam 60 reis cada lasciculo mensal e 300 m0 500 réis-

' A _ _, . › réis cada tomo mensal. Asslgnalura per› Ensaios da Pmpaüandn 0 crmca- P0'

mero¡ nos manopla na só“ da emma“, lo dr. João de Menezes-l. A nova

1 O* B *bibi da Galiléa

Sànsaíoimm ;Educa popular

' #sobrado vida'de Jesus ' '

phase do socialismo. l vol. 200 réis.

A nirla portugueza.-Esl›oço de um

diccionario de calão, por Alberto Bras»

sa, corn prefacio do dr. Thooplnlo

Braga.-l vol. br. 500. enc. 700 réis.

0 sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampa o.-l vol. 200 rs.

A Mulher de Lu .ercesso ruidoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

A Morte de Christo.

(ls Exploradores da Lua. por H. G.

Wells. l vol. 600 réis.

Arvore do Natal.-Cnntns para. crean-

çzs, por Lazuarle de Mendonça. 2,00

r IS.

ll que 6 a religião? por Leon Tolstoi,

200 réis.

“ «Elementos da arto culinaria;

  

BIBLIOTHECA ILLUSTRÀM D' «0 SÉCULO»

' _LISBOA-

LUIZ BE CXMÕES

Grando romance hislorico

ANTUNlU DE CAMPUS JUN|UR

-m- EDIÇÃO-

 

Fasciculo de l6 pag. ¡llu.~lra lo '150 réis

Tomo do 80 paginas illustrado 200 réis

PARA CREANÇAS
Publicação mensal

  

'- OÉIGÍNAL. DE

Aúguslío- de Lacerda

-lmms'rnmno 't

:Ço'm nuinero'sas graVUras

NJVJNNVJ_

Collecçno de contos pnbliçados

_ sob' a direcção da illnslre escriplora

 

_ ,Caderneta mensal Bol) réis

* " - ' ' l). Anna de. ¡ia-1:0 Osorio

cada' folhetoiillustrado eo réis

* Cada volume !100 réis

 

[Ilustrada com nume-

rosas gravuras e cui-

dadosamente revista e

ampliada pelo auclur.

.o.m_-..--

EDITORESeBELEM & C.“
R. .Marechal Saldanha, 20'

¡Mia-ML_

Cnderneta somem] 'de 16 pagina, 20

un e de 82 plginu, 40 teu.

Cada tomo mensal em brochura. 200 n.

 

Hisloria Socialiis

_ (use-nono)

 

. _ A LISBONENSE

Empreza do pulilicacoes ecoNomicas

 

3.61' " “irmã”. “4°“ "ams l lima caderneta por semana . 60 reis

* Cada 'caderneta semanal, de_2 folhas
Um tomo por me¡ . . . . 300 réis

de 8 p @ipas cada uua. grande lor-

malo. corn 2 esplnndidas gravuras.

pelo_ menos-40 réls.

Cada tomo mensal de lO folhas de _8

paginas 'cada uma, grande formato,

io I l'd . l . " .

&agasaauwmm ”e” m“ 0 Conde de Monte-Christus

Monumental romance de

 

35, Trav. 1171701110, 35

LISBOA BIBUOTHECA SOB/ll. OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA '

A Rapariga Marlyr

GRANDE. ROMANCE

 

ALMA PORTUGUEZA

a pHEÍSlAlJHlElll uE PlllllUllll
Grande romance '_: ' Fascículo de Il¡ paginas . . 30 réis

A ALEXANDRE DUMÁS

p _ Edição luxuoaamenl'e illustrada

   

EmprezalaBihlialhaaalaLImleiei¡

Rua do Conselheiro Aranha Palhano. 96

 

t. ã F É 10111011080 paginas. . . 150 réis _ nn nelson”

' 3118 1110 3. 0118603, MW V . . . _ M_

comillustráçõe'a " " A 'el-”un meu“, _por Emllw “Ichehourg DLCCIONAR

Ornado de chromos &gravuras;

o NEEDICJNÃ' PRATICA
Cada fascioulo de 46 paginas. 30 réis

Cada tomo . . . !50 reis l

de Man'oelde' Macedo e Roque Gámeíro ”Hide, “ma phgtnsnphll do

' ' proprio :solamente ou de pcs-

( V _ _1 soa de sua' lamllla em gundo-

Cada tomo mensal. zoo réis !or-mato, proprio para .ala.

  

(“nda laeéleulo, no tel¡  


